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Resumo 
 
Por sua natureza intensiva em mão de obra e seu significativo efeito multiplicador, o turismo possui 
elevada capacidade de geração de trabalho, sendo responsável pela criação de um em cada onze postos de 
trabalho (diretos e indiretos) na economia global. No entanto, ao considerar a noção de trabalho decente, 
adotada e defendida pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), bem como o oitavo e o décimo 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Trabalho Decente e Crescimento Econômico; e 
Redução de Desigualdades, respectivamente, nota-se que o trabalho no campo do turismo precisa ser mais 
observado e debatido, devido a precarização comum deste campo, materializada em salários baixos, 
longas jornadas, trabalho em tempo parcial, temporário, esporádico, ocasional e sazonal, e 
consequentemente, alta rotatividade (Cañadas, 2020). Embora a noção de trabalho decente venha 
ganhando atenção na literatura internacional do turismo, esses esforços não se refletem na literatura 
brasileira. Diante desse contexto, esta pesquisa teve como objetivo analisar especificamente os 
indicadores de trabalho utilizados pelos observatórios de turismo vinculados à International Network 
Sustainable Tourism Observatories (INSTO). Trata-se de uma rede que conta com a participação de 
observatórios de diferentes países com o objetivo de monitorar, avaliar e gerenciar informações sobre o 
impacto econômico, ambiental e social do turismo, sendo o trabalho uma das áreas alvo de estudos e 
pesquisas. Utilizou-se nesta investigação, de natureza descritiva e abordagem qualitativa, a pesquisa 
documental como procedimento metodológico. Foi possível coletar dados referentes à 33 observatórios 
listados pela OMT. Os dados coletados nos sites institucionais dos observatórios foram analisados por 
meio da análise de conteúdo do tipo categorial. Verificou-se que apenas dez observatórios vinculados à 
INSTO possuem indicadores sobre trabalho, alguns se aprofundam em indicadores mais direcionados à 
experiência do trabalhador enquanto outros focam em dados relacionados à quantidade de trabalhadores 
empregados no setor. Apesar do pequeno número de observatórios que fornecem dados sobre trabalho no 
turismo, é possível, a partir deles, pensar o fornecimento de dados e informações sobre o trabalho decente, 
como forma de potencializar o papel do turismo como fonte de emprego digno. Com estes resultados 
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espera-se fomentar debates sobre as possibilidades de atuação dos observatórios, aqui entendidos como 
instrumentos capazes de ampliar o olhar sobre o mundo do trabalho do turismo a partir de dados e 
indicadores importantes para o campo. 
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